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Resumo

Compreender os mecanismos que regulam a dinâmica das populações espacialmente estruturadas é um desafio crítico para os ecólogos e 
gestores de conservação. A dinâmica de populações é um ramo da ecologia que estuda as populações como sistema em atividades, relacionando 

as influências ambientais com a distribuição e abundância dos indivíduos e suas interações com o ambiente. O presente artigo é uma revisão 
bibliográfica, com o objetivo de identificar produções científicas relevantes sobre dinâmica populacional. Para isso, foram utilizados periódicos 
revisados por pares, na base de Periódicos Capes. A pesquisa foi realizada em junho de 2019, utilizando-se as palavras-chave para título 
contendo: “population dynamics” e no assunto “ecology”, a partir de 2014, quando o texto completo estava disponível. Foram considerados 
como critérios de exclusão os artigos publicados antes de 2014. Após a leitura dos títulos dos artigos, foram selecionados 34 artigos que foram 
lidos na íntegra. Em livros disponíveis no acervo da biblioteca da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, foram selecionados quatro livros 
no tema dinâmica populacional. O referencial teórico aborda os aspectos da dinâmica de populações, tabela de vida, formas de crescimento e 
interações populacionais. Ressalta-se a necessidade de novos estudos que ainda possuem lacunas, que venha complementar e contribuir para o 
conhecimento de organismos que faltam ou ainda não possuem registros de estudos.
Palavras-chave: Taxas de Natalidade e Mortalidade. Atributos Populacionais. Dispersão. 

Abstract

Understanding the mechanisms that regulate the dynamics of spatially structured populations is a critical challenge for ecologists and 

conservation managers. Population dynamics is a branch of ecology that studies populations as a system in activities, relating environmental 

influences to the individuals’ distribution and abundance and their interactions with the environment. This article is a bibliographic review, 
aiming to identify relevant scientific productions about population dynamics. Thus. peer-reviewed journals were used in the Capes Periodicals 
base, the research was conducted in June 2019, using the keywords for title containing “population dynamics” and in the subject “ecology”, 
from 2014, when the full text was available. Exclusion criteria were: articles published before 2014, after reading the article titles, 34 articles 
were selected that met the initially proposed criteria and were read in full. In books available in the library collection of the Federal University 
of Triângulo Mineiro, with a search for the dynamic population theme, 4 books were used. The theoretical framework addresses the aspects of 
population dynamics, life table, forms of growth and population interactions. It is emphasized  the need for further studies that still have gaps, 
which will complement and contribute to the knowledge of organisms that are missing or do not have study records.
Keywords: Birth and Mortality Rates. Population Attributes. Dispersion. 
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1 Introdução

O termo dinâmica de população foi utilizado pela primeira 
vez em 1925, por Lotka e Volterra. O modelo Presa-Predador 
que descreve as interações entre duas espécies, em que 

uma dessas (presa) dispõe de alimentos em abundância e a 

outra espécie (predador) tem como suprimento alimentar a 

população de presas (GAVINA et al., 2018). Mais tarde, 
Nicholson e Bailey na década de 1930 descreveram a 
dinâmica populacional de um sistema parasitoide/hospedeiro 
(HASSAN et al., 2018). 

Outros autores como Silva e Oliveira (2018) sugerem 
que a dinâmica de população foi usada antes, em 1798, por 
Thomas Malthus, que publicou em seu artigo “An essay on 
the principle of population as it affects the future improvement 
of society”, que discutia sobre o crescimento populacional e a 

produção de alimentos. 

Vale ressaltar que na natureza se observam vários 
níveis de organização: organismos, indivíduos, populações, 
comunidades, ecossistemas e biosfera. Cada um desses níveis 
de organização possuiu atributos próprios. Resumidamente, 
pode-se citar que os organismos possuem um tegumento ou 
membrana que separa o meio interno do externo, mantendo 
as condições internas, mais ou menos constantes. O indivíduo 
seria a unidade de dispersão (DALL et al., 2012; SUTER II et 

al., 2005). Em insetos sociais, por exemplo, uma operária não 
se reproduz, dessa forma, apesar de ser um organismo, não 

é um indivíduo. O indivíduo é a unidade de dispersão, ou o 
formigueiro (PRADEU, 2016). 

A população é o conjunto de indivíduos em determinada 
área, ao mesmo tempo. Uma das características dessa unidade 
de organização é que herdam genes de gene pool comum e, 

assim, os descendentes apresentam continuidade espacial e 
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temporal (SOBY, 2017). 
A dinâmica de populações é o estudo das populações como 

sistema em atividade e trata das influências ambientais sobre 
a população, como, por exemplo, os efeitos da temperatura 
e umidade (RICKFLES, 2010). Compreender os mecanismos 
que regulam a dinâmica de populações, com propriedades 

peculiares, é um dos objetivos para ecólogos que trabalham 
nesse nível de organização dos sistemas naturais (FERREIRA 
et al., 2019).

Processos populacionais internos, como nascimentos e 

mortes, ocorrem em nível local, enquanto processos externos, 
como a dispersão, ocorrem em nível interpopulacional 
(RICKFLES, 2010). Sendo assim, a dinâmica de população 
quantifica o quanto essa cresce e decresce no tempo, indica as 
etapas no ciclo de vida dos indivíduos, quanto à sobrevivência 
ou natalidade, que são os períodos críticos para esse aumento 
ou declínio do número de indivíduos, bem como alterações na 
estrutura das populações (CAYUELA et al., 2018).

Com base nessas considerações, o objetivo desta pesquisa 
foi identificar os estudos que abordam dinâmica populacional. 
A importância reside em fornecer um cenário sobre o que é 

pesquisado em dinâmica populacional, evidenciando o estado 

atual do conhecimento na área.

2 Desenvolvimento

2.1 Metodologia

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, com o objetivo de 
identificar produções científicas sobre dinâmica populacional. 
Para isso, foram utilizados periódicos revisados por pares, na 
base de Periódicos Capes. A pesquisa foi realizada em junho de 
2019, sendo utilizadas as palavras-chave para título contendo: 
“population dynamics” e no assunto “ecology”, a partir de 

2014, quando o texto completo estava disponível. Os critérios 
de exclusão foram os artigos publicados antes de 2014. Foram 
encontrados 236 artigos, após a leitura dos títulos dos artigos 
se notou que alguns desses não preenchiam os critérios deste 
estudo, pois abordavam outras áreas do conhecimento, e não 
ecologia; como Ciências Sociais, Geográficas e Humanas. 
Foram selecionados 50 artigos para a leitura do resumo e 
foram excluídos os que não diziam respeito ao propósito deste 
estudo. Após a leitura dos resumos, foram selecionados 34 
artigos que preenchiam os critérios inicialmente propostos 
(ecologia e dinâmica de populações) e que foram lidos 

na íntegra. Também foi realizada uma busca em livros 
disponíveis no acervo da biblioteca da Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro sobre o tema: dinâmica populacional. 
Foram encontrados seis livros e, após a leitura, foram notadas 
que algumas informações se repetiam, dessa forma, se fez a 

seleção da edição mais recente, resultando em quatro livros.

2.2 Aspectos da dinâmica de populações

Uma população é definida como um agrupamento de 
indivíduos que pertencem a mesma espécie e que vivem em 

uma mesma área, ao mesmo tempo, e se relacionam com 

fatores ambientais que moldam as variações da população 

no tempo e no espaço (RICKFLES, 2010). Do mesmo modo 
que os indivíduos apresentam seus atributos, a população 
também apresenta alguns atributos específicos, como, por 
exemplo, a densidade, a taxa de natalidade, de mortalidade, a 
estrutura etária, entre outros (COSTA et al., 2016) Um aspecto 
importante da população é que os indivíduos que a compõe 
compartilham uma história adaptativa comum ao ambiente, 
assim a tendência geral é que o parentesco (e herança de 
alelos) entre indivíduos da mesma população é maior que de 
populações distintas (LEITÃO et al., 2018; RODRIGUES-
SOARES et al., 2018). 

A metapopulação pode ser definida como uma rede formada 
por populações espacialmente estruturadas em agrupamentos, 

no qual os indivíduos se reproduzem localmente e, no qual 
a migração entre as populações influencia a dinâmica local 
(LANDA, 2008). Existem alguns modelos de metapopulação 
como o modelo clássico de Levins (1969), seguido pelo modelo 
de metapopulação espacialmente implícito de Roughgarden 
(1997) e pelo modelo de metapopulação espacialmente 
estruturado de Ovaskainen e Hanski (2001).

A densidade é a medida do número de indivíduos em 
relação a alguma unidade de espaço ou volume (DIAS, 2018). 
Pode ser absoluta, como o número de indivíduos por metro 
quadrado; ou relativa, que é a proporção de uma categoria 

taxonômica em relação à comunidade, por exemplo (LANDA, 
2008).

A densidade sofre flutuações com nascimentos e mortes 
que ocorrem dentro da população, ou entrada e saída de 
indivíduos na população (WALTER, 2018). A taxa de 
crescimento de uma população depende de sua estrutura 

etária, assim, a taxa de natalidade e mortalidade são atributos 
que correspondem aos números de nascimentos e mortes em 
um determinado período (MEDEIROS et al., 2017). Em um 
estudo que contempla plantas jovens se percebeu que apesar 
da importante influência dos indivíduos jovens na dinâmica 
populacional das espécies arbóreas de florestas tropicais, as 
plantas, em fases iniciais de desenvolvimento, apresentam 

a taxa de mortalidade mais elevada que as plantas em fases 
maduras ou de maior tamanho (SOUZA et al.,2018).

Outro atributo é a dispersão, que pode influenciar a aptidão, 
a dinâmica populacional, o fluxo gênico, a deriva genética e 
a estrutura genética de populações (GOMES, 2018). Mesmo 
pequenas diferenças na dispersão podem alterar as interações 

ecológicas e desencadear uma cascata evolutiva (SOLOMON, 
1976).

A saída dos indivíduos se denomina de emigração e afeta 
a população da mesma forma que a mortalidade, no caso 

da entrada de indivíduos se denomina de imigração e afeta 
a população da mesma forma que a natalidade (SANTOS 
et al., 2017). A dispersão também permite o resgate 
demográfico, quando populações deprimidas ou extirpadas 
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são recolonizadas por imigrantes do resto da metapopulação 

(SILVA, 2007). Por outro lado, altas taxas de dispersão podem 
sincronizar a dinâmica das populações e aumentar o risco de 

extinção de toda a metapopulação (DIAS, 2018).
A dispersão entre manchas efêmeras e espacialmente 

isoladas pode ser arriscada e difícil (GOMES, 2018). Entre 
os riscos se incluem não encontrar habitat adequado ou não 
encontrar parceiros adequados e esses riscos são exacerbados 
entre indivíduos pequenos e relativamente imóveis, como 
insetos, ácaros e pequenos animais terrestres (SANTOS et 

al., 2107). Alguns animais resolveram esse problema de 
dispersão com o comportamento chamado de forésia, na qual 
um indivíduo utiliza de um outro para o transporte sem se 
prejudicar. A forésia também pode ser definida como um caso 
específico do comensalismo (MAIA et al., 2018). 

2.3 Tabelas de vida

A relação entre os indivíduos de uma população e o meio 
ambiente pode ser expressa através das tabelas de vida. As 
tabelas de vida são uma ferramenta básica para descrever e 

avaliar a dinâmica populacional (MEDEIROS et al., 2017). 
Como é difícil certificar paternidade em muitas espécies, 
as tabelas de vida são normalmente baseadas nas fêmeas 
(COSTA et al., 2016). Os dados para confecção da tabela de 
vida são coletados acompanhando um grupo de indivíduos 
desde o momento em que nascer até a morte do último 
indivíduo (tabela de vida dinâmica) ou estimando a idade dos 
indivíduos através de uma característica particular, como anéis 
de crescimento, de chifres, de desgaste dos dentes, escamas, 
ou outro índice confiável (tabela de vida estática) (GIRÃO 
FILHO et al., 2018).

Em seus estudos, Marques et al. (2015) concluíram, através 
das informações da tabela de vida, que uma determinada 

espécie de predador, Euseius concordis, apresentou um 

crescimento populacional satisfatório quando trocada sua 
dieta e um ciclo de desenvolvimento curto, além da sua 

taxa intrínseca de crescimento (rm) ser superior ao da presa. 
Indicando, dessa forma, que ele pode ter alto potencial de 
controle de Tetranychus bastosi, uma praga do pinhão-manso.

A tabela de vida dinâmica acompanha um grupo de 
indivíduos nascidos, no mesmo período, desde o nascimento 
até a morte do último indivíduo. Já a tabela de vida estática 
considera a sobrevivência dos indivíduos, com a idade 
previamente conhecida (AKCA et al., 2015).

A tabela de vida dinâmica também possibilita estimar 

a taxa intrínseca de crescimento de uma população ou taxa 
exponencial de crescimento (r), assumida por uma população, 
com uma distribuição etária estável (CRUZ et al., 2016). As 

condições do ambiente influenciam as taxas intrínsecas de 
crescimento e, o desempenho dos indivíduos reflete na tabela 
de vida como a probabilidade de sobrevivência e a taxa de 
fecundidade, específicas por classe etária (MEDEIROS et al., 

2017).

Portanto, a tabela de vida e a taxa intrínseca de crescimento 

respondem as variações nas condições do ambiente (SILVA 
et al., 2018). Dessa forma, populações distintas da mesma 
espécie, em condições ambientais distintas, irão apresentar 

atributos também distintos (FERREIRA et al., 2019).

2.4 Formas de Crescimento Populacional 

O crescimento populacional é decorrente de dois 
fenômenos opostos, a natalidade e a mortalidade, aos quais é 
possível acrescentar a emigração e imigração. A variação no 
número de indivíduos em uma população pode ser positiva ou 
negativa (FONTANA et al., 2015). Se nada houvesse para frear 
o crescimento das populações, esse ocorreria em progressão 

exponencial ou geométrica. O número de indivíduos 
dependeria apenas do potencial biótico da população, ou 
seja, de sua capacidade reprodutiva. Porém, isso não ocorre 
na realidade, pois a partir de um determinado momento, o 

ambiente começa a opor resistência a esse crescimento e essa 
resistência aumenta à medida que o número de indivíduos 
também aumenta (PELLI et al. 2007).

As populações apresentam padrões característicos de 
aumento que são denominados formas de crescimento, 

representados por modelos matemáticos e por suas respectivas 

representações gráficos ou curvas de crescimento (BARROS 
et al., 2018). As curvas de crescimento são representações 
de variação do tamanho de uma população no tempo. Para 

fins de comparação, Thomas Malthus que discutia sobre o 
crescimento populacional, delineou as curvas de crescimento 

em modelo exponencial e o modelo logístico foi concebido 
por Verhulst (SILVA et al., 2018).

A população que tem crescimento exponencial aumenta 
em proporção ao seu próprio tamanho, portanto, ganha 
indivíduos cada vez mais rápido à medida que a população 
aumenta (BARROS et al., 2018).

Quando ocorre competição intrapopulacional, à medida 
que a população aumenta se observa a redução das taxas de 
crescimento. Nesse caso, ao invés de se observar um valor fixo 
de “r”, esse decresce após determinado ponto. Este modelo de 
crescimento é denominado logístico (DIAS, 2018).

Nesse caso, a curva se apresenta de forma assíntota. 
No início, o crescimento é lento, esse acelera até o ponto 
de inflexão, que corresponde à metade da capacidade de 
suporte (normalmente designada como K) (NASCIMENTO 
et al.,2017). A partir do ponto de inflexão o crescimento 
desacelera até a população estabilizar no valor de K (CRUZ 
et al., 2016).

Na realidade, o comportamento da curva pode ser 
de diferentes formas. Esse irá depender dos atributos 
populacionais (valor de r), bem como das características do 
ambiente (valor de K) (LEITÃO et al., 2018).

Como apresentado em seus estudos, Cruz et al. (2016) 
utilizaram os dois modelos, exponencial e o logístico, para 
análise de parâmetros populacionais da cidade de Gurupi. No 
modelo de Malthus, que considera como hipótese básica que 
a população cresce sem qualquer restrição, não admitindo 
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populacional, como comensalismo, protocooperação e 

mutualismo (FARIAS et al. 2018).
Em ecossistemas marinhos, as principais populações de 

predadores são moldadas por fatores ambientais que afetam 

a abundância de presas. Acoplando estudos populacionais 

de predadores com registros independentes de abundância 

de presas se observa que as flutuações das presas afetam os 
parâmetros de fecundidade e a abundância de seus predadores 

(SILVA et al., 2014; FERREIRA et al., 2019).

2.6 Dinâmica Populacional e as Mudanças Climáticas

Problemas globais atuais, nomeadamente as alterações 

climáticas relacionadas com o aumento global da temperatura, 

têm causado preocupação e discussão em diversos níveis 
(KAHILAINEN et al.,2018). De acordo com Walter et al. 

(2018), populações de insetos exibem respostas variadas 
para a mudança global. As mudanças climáticas não são os 

únicos aspectos que interferem na dinâmica de população. 
A tendência de uma população aumentar ou diminuir, ao 
longo do tempo, indica mudanças que podem apresentar 

preocupação (ANDRADE et al., 2018). 
Estudos de Kahilainen et al. (2018) comprovam que 

com as alterações antrópicas do ambiente, as mudanças 
climáticas interferem em metapopulações de borboletas. 

Essas metapopulações que habitam paisagens fragmentadas 
são mais vulneráveis às mudanças climáticas que outras 
populações. Dessa forma se pode então sugerir que a mudança 
climática pode aumentar o risco de extinção e, assim, alterar 
a sua dinâmica.

3 Conclusão

Com base nos artigos selecionados foi possível verificar 
a importância do uso da dinâmica populacional para alguns 

estudos. Uma população não é somente influenciada, essa 
também influencia seu habitat e outros indivíduos. O tema 
“dinâmica populacional” não é recente e os livros utilizados 

para essa pesquisa trazem, de forma bem descrita, todos os 

atributos necessários para se conhecer uma população, mas 
algumas vezes se percebem os erros básicos em conceitos e 

mesmo em alguns cálculos.

Observou-se que a maioria dos artigos, entre os que foram 
selecionados, retrata resultados de estudos sobre populações 

específicas, como tabelas de vida e formas de crescimento, que 
necessitam de informações para compreender o funcionamento 

da mesma, dessa forma, possibilitando gerenciar o tamanho 
das populações de espécies que possam vir a interferir em 

processos ecológicos, sociais ou econômicos. Ainda não 
existem dados reais sobre as populações naturais. São poucos 
os dados sobre as espécies e, para surpresa dos autores, 

praticamente inexistem dados reais de populações naturais do 
Brasil.

Por fim, compreende-se a relevância de se estudar 
uma população e se sugere, ainda, tomando como base 

dados revelados nos artigos pesquisados, a necessidade de 

fatores que regulam seu crescimento, o resultado da análise 

dos parâmetros está representado na Figura 1.

Figura 1 - Modelo exponencial para crescimento de uma 
população em condições ideais

Fonte: Os autores.

No Modelo de Verhulst, em que a população sofre 
inibições no seu crescimento, ou seja, admite-se que a taxa 
de crescimento decresce com o aumento da população. O 
resultado da análise dos parâmetros está representado pela 

Figura 2.

Figura 2 - Modelo logístico para crescimento de uma população 
em condições ideais

Fonte: Os autores.

2.5 Interações populacionais

As interações populacionais são as influências que os 
indivíduos ou grupos exercem uns sobre os outros. Dentro de 
uma população e entre populações da mesma ou de diferentes 

espécies. Podem ser divididas em intraespecíficas, quando 
ocorrem dentro de uma população e em interespecíficas, 
quando ocorrem em populações diferentes (LANDA, 2008). 
São divididas em favoráveis ou desfavoráveis, aquelas 

interações que favoreçam a abundância e as taxas elevadas 
de sobrevivência e o crescimento são consideradas favoráveis 
e aquelas que reduzam essas características são consideradas 
desfavoráveis (DEPRÁ et al., 2018).

Interações desfavoráveis tendem a ser minimizadas em 
favor da simbiose positiva, que melhora a sobrevivência 
das espécies interativas. São classificadas como interações 
desfavoráveis os casos de competição, de predação, de 

amensalismo e de parasitismo, quando pelo menos uma das 

espécies é prejudicada (SOLOMON, 1980). Populações com 
interações favoráveis têm um aumento em sua densidade 
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